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R e s u m o 
O estado do Piauí, no final dos anos de 1980, foi palco de grandes transformações espaciais, sobretudo no sudoeste do 

estado, por passar a receber os primeiros projetos agrícolas que tiveram forte participação na organização espacial de 

alguns municípios localizados nesta região. No entanto, estes projetos deram lugar para o boom da fronteira agrícola 

brasileira, passando a produzir grãos, principalmente soja, e colocando o Piauí definitivamente dentro do circuito 

mundial de produção. Assim, o objetivo principal deste artigo é analisar as dinâmicas dos ambientes locais e suas 

implicações na organização espacial dos municípios produtores de grãos no Piauí. Deste modo, questiona-se: Como a 

implantação da agricultura moderna tem contribuído para o ordenamento territorial no cerrado do Piauí? A delimitação 

do espaço é considerada, aqui, um fator essencial para compreender as ações socioambientais ocorridas no cerrado 

piauiense, as quais são decorrentes da implantação dos projetos agrícolas que transformaram esses ambientes em 

suportes fundamentais para as realizações das atividades socioeconômicas. Para isso, os procedimentos metodológicos 

consistiram em: pesquisa bibliográfica a respeito desta temática; pesquisa in loco, onde foram realizadas entrevistas 

estruturadas e semiestruturadas junto à comunidade local, sobretudo com gestores de órgãos públicos; e registro 

fotográfico. Desse modo, verificou-se que a expansão da agricultura moderna no Piauí está resultando em uma 

dinamização socioambiental dos municípios de Baixa Grande do Ribeiro, Bom Jesus, Ribeiro Gonçalves e Uruçuí, e 

articulando os elementos dos sistemas naturais e antrópicos, na compreensão da dinâmica da paisagem como base de 

conhecimentos essenciais nos estudos de planejamento ambiental e territorial deste espaço geográfico. 

 

Palavras-Chave: Geossistemas, Territórios, Agricultura.  

 

Analysis of landscape piauiense savannahs: a proposal evaluation from model GTP 

A b s t r a c t 
The state of Piauí, in the late 1980s of the last century, was the scene of large spatial transformations, especially in the 

southwest of the state, by going to receive the first agricultural projects that had strong participation in the spatial 

organization of some municipalities in this region. However, these projects gave way to the "boom" of the Brazilian 

agricultural frontier, starting to produce grains, primarily soybeans, and putting Piauí definitely within the world circuit 

production. Thus, the main objective of this paper is to analyze the dynamics of the local environment and its 

implications on the spatial organization of municipalities in Piauí grain producers. Thus, the question is: How the 

deployment of modern agriculture has contributed to the country planning in Piauí’s savannahs? The definition of space 

is considered, here, an essential factor to understanding environmental initiatives occurred in the Piauí’s savannahs, 

which are resulting from the implementation of agricultural projects that have transformed these environments in 
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fundamental supports to the achievement of socioeconomic activities. For this, the methodological procedures consisted 

in: bibliographical research about this topic; research in loco, where have been carried structured and semistructured 

interviews with the local community, especially with managers of public agencies; and photographic record. In this way, 

it was found that the expansion of modern agriculture in this region is resulting in a socioenvironmental dynamization of 

the municipalities of Baixa Grande do Ribeiro, Bom Jesus, Ribeiro Gonçalves and Uruçuí, and articulating the elements 

of natural and human systems in the understanding of the dynamics of the landscape such as base of essential 

knowledge in the studies of environmental and territorial planning of this geographic space. 

 

Keywords: Geosystems, Territories, Agriculture. 

 

 
Introdução 

O processo de produção agrícola desenvolvido 

no Nordeste brasileiro nos últimos anos do século XX 

tem contribuindo decisivamente no planejamento 

ambiental e territorial de vários estados da região. A 

importância econômica assumida na área que 

compreende o bioma Cerrado, em solo nordestino fez 

surgir um novo conjunto paisagístico ligado à 

agroindústria em localidades que, até algumas décadas 

atrás, eram consideradas áreas de expulsão 

populacional, as quais não tinham, na agricultura, o 

poder de transformação espacial.  

O processo de integração da agroindústria 

nordestina, em especial a granífera, no âmbito da 

investigação científica, permitiu analisar as diversas 

modificações socioambientais apresentadas, nos 

municípios que têm suas economias totalmente 

dependentes desse tipo de atividade, a qual vem 

proporcionando nestes lugares, dinâmicas ambientais 

bastante aceleradas, quando se destaca o tempo de 

formação do conjunto de produção espacial hodierno.  

Assim, as regiões que compreendem o oeste da 

Bahia, o sul do Maranhão e do Piauí têm se firmado 

neste contexto, por terem, na agroindústria, a forma de 

expansão e integração destes municípios ao sistema 

econômico vigente, permitindo assim, uma grande 

mobilidade nas estruturas paisagísticas locais, as quais 

criam, aceleradamente, novos territórios, cada vez mais 

diferentes entre si. Trata-se de espaços com fortes 

influências do processo técnico-científico, que só 

ampliam as distâncias dos sistemas organizacionais 

destas áreas, em relação às várias porções espaciais 

localizadas no entorno destes locais. 

O espaço no qual ocorrem diversas adaptações 

na paisagem permite alcançar as várias interconexões 

dos componentes e elementos naturais que recebem os 

impactos exercidos pela atividade humana. Por 

conseguinte, essa característica da paisagem, aqui 

explorada, é vista como um sistema territorial 

composto por elementos naturais e antrópicos, os quais 

são condicionados socialmente, modificando as 

propriedades das paisagens naturais originais. 

Dentro desse contexto, a avaliação das 

dinâmicas dos ambientes deve partir do pressuposto de 

que, ao analisar a paisagem, pode-se destacar a sua real 

finalidade dentro do conjunto de organização dos 

espaços sociais, ou seja, por que e para quem a 

paisagem está estruturada. Desse modo, a base para se 

constituir o estudo da paisagem leva em consideração 

sua configuração no espaço, da maneira mais simples 

para a mais complexa. A partir deste ponto, é possível 

analisar a funcionalidade da paisagem, sob o ponto de 

vista da sua gênese, como base de sustentação para 

desenvolvimento de todos os processos 

socioambientais. 

Desse modo, a funcionalidade da paisagem se 

constitui em um processo composto de vários 

elementos estruturais conectados entre si, e dão 

condições para a sua permanência no complexo 

espacial onde está envolvida. É relevante ressaltar que 

é sob a base da funcionalidade dos sistemas que a 

reprodução dos espaços vai se consolidando. Com isso, 

as transformações dos ambientes naturais vão dando 

lugar para a ação humana, passando, 

consequentemente, a sofrer os comandos impostos 

pelos meios naturais. 

Para Ross (2006, p. 53), a funcionalidade dos 

ambientes representa: 

 
A troca permanente de energia em matéria 

que se processa nas duas grandes massas, 

aliada a presença da água em seus três estados 

físicos, é a responsável pela dinâmica e pela 

presença da vida vegetal e animal na Terra. 

Assim, os materiais fluidos, são condutores 

dos fluxos de energia e matéria entre as partes 

componentes da Terra. 

 

Tal contexto, aliado aos pressupostos das 

condições dos bens disponíveis na natureza, considera, 

de forma cada vez mais significativa, a ação humana 

sobre o espaço natural. Assim, à medida que a 

sociedade se apropria de seus territórios e dos recursos 

naturais, provoca intensas modificações que, maioria 

das vezes, não acompanha o ritmo mais lento de 

reposição da natureza, ocasionando, dessa maneira, 

intensos impactos ambientais. 

Neste sentido, destaca-se que o processo de 

tecnificação e sofisticação, cada vez mais crescente nos 

padrões de consumo das sociedades atuais, revelam o 

uso mais específico dos espaços naturais, 

proporcionando, neste contexto, a procura, de forma 

mais pontual, de determinados elementos da natureza. 

Para isso, cada elemento natural poderá ser utilizado 

pela sociedade de modo mais ou menos intenso, 

dependendo exclusivamente do grau de necessidade de 

consumo do momento, colocando em “cheque”, assim, 

todos os ambientes socioambientais existentes no 

planeta. 
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Por isso, muitos autores, como Ab’Saber (2003), 

Ross (2006), Conti e Furlan (2003), salientam que 

fatores tais quais: a crescente ampliação do processo de 

industrialização, concentrado na maioria das vezes nos 

centros urbanos; a forte mecanização do sistema 

agrícola mundial, que tem como base principalmente; e 

o desenvolvimento das monoculturas produzem, a cada 

momento, a implantação de novas paisagens cada vez 

mais dependente e consumistas dos espaços naturais. 

Todavia, considera-se que as análises das dinâmicas 

ambientais se fundamentam na interseção dos 

elementos físicos e sociais compostos na paisagem. 

Neste sentido, faz-se necessário desenvolver uma visão 

mais integrada do espaço geográfico, para que se possa 

fazer da ecologia da paisagem um caminho 

determinante para o entendimento das complexas 

relações de troca existentes no meio ambiente. 

Desta forma, com base nas discussões feitas no 

conceito da paisagem e suas implicações nas 

organizações dos espaços socioambientais, propõe-se 

avaliar a integração dos ambientes naturais e sociais no 

Estado do Piauí, em especial nas áreas produtoras de 

grãos, que, nos últimos anos do século passado, foram 

consideradas as áreas que receberam as maiores 

transformações nos espaços socioambientais, 

provenientes da ampliação do sistema agrícola local.    

 

Material e Métodos 

 

A análise da organização do espaço será 

proposta aqui pelo modelo GTP, a partir do qual se 

busca fazer uma avaliação do espaço geográfico através 

da interação entre os elementos naturais com os sociais. 

Desta forma, esse modelo considera que os sistemas 

são formados pelos aspectos naturais e, é nos 

subsistemas que as intervenções socioeconômicas se 

evidenciam como maior velocidade proporcionando a 

organização e o planejamento socioambiental do 

espaço. 

A partir de sua complexidade, esse modelo 

facilita o estudo integrado das paisagens. Assim, 

contribui para reforçar as pesquisas na área de 

Geografia, em amplo desenvolvimento, possibilitando 

um estudo prático do espaço geográfico, onde a 

interação natural é incorporada aos efeitos da ação 

social. 

Nesta perspectiva, essa abordagem com o 

caráter integrador é fundamental na compreensão do 

espaço de maneira holística. Deste modo, as fronteiras 

culturais, históricas, políticas, econômicas e sociais não 

respeitam mais os limites físicos e tecem um 

emaranhado complexo, que tem, na análise do 

geossistema, a dinamização que forma o espaço 

socioambiental. 

Assim, os componentes abióticos foram 

avaliados através do reconhecimento de campo e suas 

características, baseadas em apreciações anteriores. 

Dessa maneira, deve-se considerar que as formações do 

relevo, os tipos de solos e as condições climáticas são 

relativamente homogêneos dentro do contexto regional, 

considerando, aqui, a escala utilizada.  

Todavia, procurou-se avaliar, de forma 

qualitativa, os principais impactos ambientais que 

existem na região, destacando os tensores naturais, 

antrópicos e, consequentemente, suas implicações 

socioambientais, através de uma abordagem de síntese, 

correlacionando os efeitos provocados pelos impactos 

neste ecossistema, dando assim, condições para as 

dinâmicas dos ambientes, influenciando totalmente nas 

questões de organização dos espaços locais. 

Para isso, recorreu-se, inicialmente, ao 

levantamento bibliográfico relacionado à temática em 

questão, em seguida, à realização pesquisa in loco, 

onde foram realizadas entrevistas semiestruturadas 

junto à população residente nos municípios 

pesquisados, foram eles: Baixa Grande do Ribeiro, 

Bom Jesus, Ribeiro Gonçalves e Uruçuí, além dos 

gestores de órgãos públicos; este trabalho de campo foi 

seguido também de um registro fotográfico. 

 

Resultados e Discussão 

 

As análises do espaço com base na teoria 

geossistêmica têm suas primeiras manifestações no 

século XIX, quando começaram a surgir as fontes 

inspiradoras que fazem parte das escolas naturalistas, 

as quais aliavam os meios físico e biótico, promovendo 

uma aceitação mais científica da organização do espaço 

geográfico, sobretudo no século XX (RODRIGUES, 

2001). 

Cabe ressaltar que o estudo da teoria 

geossistêmica, sobretudo no Brasil, ainda é muito 

recente, pois a produção geográfica de caráter sistêmico 

iniciou-se com as contribuições de Christofoletti, na 

segunda metade do século passado.  Assim, a difusão 

do conceito de geossistema, tanto em nível teórico 

como prático, procurou, sobretudo, avançar no papel 

desempenhado pela Geografia Física, no sentido de 

explicar a estruturação do meio ambiente perante as 

atuais questões que envolvem os meios ambientes do 

planeta. 

Por conseguinte, nesta maneira de análise 

espacial, discutida anteriormente, organizou-se um 

fluxograma, o qual apresenta os elementos constituintes 

dos principais sistemas existentes na composição 

integrada do GTP para o Cerrado piauiense (Figura 01).  

Com base nos Sistemas Complexos de Integração 

(Figura 01), pode-se discorrer sobre os sistemas 

constituintes na dinâmica dos mais variados ambientes 

e suas implicações na organização espacial deste 

território. Assim, no que se refere ao sistema base 

definido por Geossistema de Planaltos e Chapadas da 

Bacia do Parnaíba, de acordo com Araújo (2006), tal 

compartimentação do relevo inicia no bordo da bacia 

sedimentar do Maranhão-Piauí, encontrando-se com as 

Depressões Periféricas, indo até o vale do rio Parnaíba, 

no sentido leste-oeste. 

A presença de grandes rios que cortam a região 

faz com que muitos destes planaltos sejam isolados uns 

dos outros, como, por exemplo, na porção do espaço 

que forma o vale do rio Uruçuí-Preto, constituindo 

paisagens com vales profundos e chatos com encostas 
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predominantemente retilínea vertical. Quanto ao 

processo erosivo nestas áreas, a maior parte das rochas 

que ficam nas áreas mais alta do vale é bastante 

resistente ao sistema erosivo, enquanto que as menos 

resistentes se localizam nos fundos dos vales. 

Já quando se analisa em um nível inferior ao dos 

Geossistemas, chega-se aos Geofacéis, aqui 

representados, num primeiro momento, pelas Planícies 

Fluviais, as quais constituem compartimentos do relevo 

muito marcantes nas áreas componentes dos vales das 

bacias hidrográficas. Assim, quando se considera a 

Bacia do rio Parnaíba, diversas formas de paisagens são 

observadas, especialmente nos cerrados piauienses, por 

fazerem parte de um conjunto maior de rede de 

drenagem dos principais rios que cortam o Estado, 

como o Gurguéia e o Uruçuí-Preto e Vermelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01: Taxonomia da paisagem no Cerrado do Piauí, Fonte: Adaptado de Araujo (2007)                                                                                

Organização: Anézia Maria Fonsêca Barbosa (2012). 

 

Nos Geofacéis Estuarino, os acúmulos cada vez 

mais intensos de sedimentos, em especial nas bordas 

dos rios, servem de espaços produtivos para a 

realização de culturas em período sazonal, que, no 

Estado do Piauí, são conhecidas como culturas de 

vazantes, muito utilizadas pela população de baixo 

poder aquisitivo, durante o período de seca na região, 

com agricultura de subsistência. Mas, é no Topo da 

Chapada que se apresentam os territórios mais 

explorados economicamente no Cerrado piauiense, pois 

constituem as áreas planas, as quais têm as maiores 

transformações paisagísticas, e por terem dado lugar 

aos grandes projetos de grãos que somam até 100 mil 

hectares de terras plantadas nos municípios 

pesquisados de Baixa Grande do Ribeiro, Bom Jesus e 

Uruçuí. 
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atividades sociais diárias, chega-se ao Geótopo, aqui 

representado por cinco composições paisagísticas. 

Destacam-se, primeiramente, os Movimento de Massa, 

fenômeno percebido em diversas localidades na área 

pesquisada; cabe ressaltar que esse impacto tem suas 

derivações naturais e antrópicas. Assim, quanto aos 

processos naturais, a mudança na consistência do solo, 

o vento e as oscilações da temperatura são fatores que 

possuem uma expressão muito determinante no 

aparecimento de erosão nos solos. Quando se analisa na 

perspectiva da ação antrópica, destaca-se a retirada da 

cobertura vegetal original, que pode provocar o 

aparecimento de áreas extremamente frágeis às 

condições ambientais atuais. 

E é neste Geótopo que se encontra a maioria dos 

Territórios definidos na Figura 01. São eles: os 

territórios dos grãos, da agricultura de subsistência, 

assentamentos, especulação imobiliária, os loteamentos 

e os de exclusão. Este último é mais pontual nas zonas 

urbanas, sobretudo, com o processo de ampliação do 

raio horizontal das cidades, onde a população de menor 

poder aquisitivo é sempre levada a residir em áreas de 

risco. Outro destaque relevante aqui é a constituição 

paisagística, com predomínio das fazendas agrícolas e 

das culturas de subsistência em um segundo plano. 

Os Terraços Fluviais apresentam-se com maior 

dinamicidade nas zonas urbanas, por receberem 

constantemente uma forte pressão antrópica, e é onde 

está concentrado o maior volume habitacional. Tais 

pressões são acompanhadas por uma constante 

mudança de paisagem, caracterizada aqui pelas 

intervenções urbanas, acompanhadas de suas 

representações sociais, conforme especificado na 

Figura 01, sobretudo nos Territórios. 

As Planícies, Superior e a de Inundação da bacia 

do rio Parnaíba, estão também dentro da zona de forte 

pressão antrópica. No entanto, cabe ressaltar que os 

ambientes naturais deste Geótopo são alterados na 

mesma velocidade em que é imposto o processo 

socioeconômico desenvolvido na região, como, por 

exemplo, a ocupação acelerada da planície inferior, 

onde há um crescente número de habitações localizadas 

praticamente dentro da calha do rio. Deste modo, é 

comum ocorrer a cada ano, entre os meses de janeiro a 

maio, período que corresponde a estação chuvosa na 

região, os frequentes processos de alagamento das 

residências, expulsando uma parcela significativa da 

população destas áreas de risco.  

E um detalhe específico também ocorre no 

local. A cidade de Uruçuí, por exemplo, encontra-se na 

margem direita do rio Parnaíba, e recebe toda a 

influência do represamento das águas do rio que 

alimenta a Barragem de Boa Esperança, aumentando 

consideravelmente, assim, o volume de águas nesta 

área, fragilizando cada vez mais os ambientes ali 

encontrados. É relevante considerar que é neste 

Geótopo que os Territórios de especulação imobiliária 

e o surgimento de loteamentos se formam com muita 

frequência, ou seja, quanto mais longe do rio, maior o 

valor dos terrenos. 

Por último, analisando o Geótopo Vertente das 

Chapadas, observa-se, em todos os ambientes da área 

de pesquisa, que há um grande desgaste das vertentes 

das chapadas, podendo variar bastante de um lugar para 

outro; Tais variações, segundo Guerra e Guerra (2003), 

são resultantes das diferenças geológicas, pedológicas, 

geomorfológicas e climáticas. Todavia, a partir dessas 

informações percebe-se as condições ímpar desta 

região, onde o desgaste natural do relevo se dá através 

do intemperismo físico, químico e biológico, podendo 

assim, levar a uma nova constituição paisagística destas 

áreas ao longo dos próximos anos e séculos. 

 

Conclusão 

 

Ainda, sem que tenha sido esgotada tal 

abordagem, é necessário destacar que todos os 

ambientes encontrados na área pesquisada vêm 

passando por um forte processo de reestruturação dos 

seus espaços, por conta da expansão acelerada dos 

projetos agrícolas, que é exigida nos locais que têm na 

agricultura moderna sua base de sustentação 

econômica. 

Deste modo, faz-se necessário, também, 

compreender que a grande artificialização das 

paisagens ali presentes ainda promovem o surgimento 

de diversos ambientes, que sofrem implicações nas 

suas questões de ordenamentos espaciais, tais como: a 

impermeabilização do solo; a erosão edáfica e eólica, 

que acelera, cada vez mais, a instabilidade do solo e, 

colocando em evidência um dos pontos mais discutidos 

em âmbito nacional, que é o da perda gradativa de 

fertilidade do solo ao longo dos anos. 

Portanto, pode-se considerar que a 

potencialidade natural dos solos desta região ainda é 

bastante elevada, ou seja, pode-se chegar a uma 

capacidade de se autoregenerar, na medida em que seja 

favorável ao conjunto de elementos disponíveis na 

natureza. No entanto, faz-se necessário destacar que o 

desenvolvimento de medidas efetivas de intervenção, 

realizadas por órgãos ligados à proteção sustentável do 

meio ambiente, são de fundamental importância. Para 

isso, é preciso que estas medidas sejam aplicadas de 

forma mais contundente, e que levem à manutenção do 

ecossistema Cerrado no Estado do Piauí para as futuras 

gerações. 
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